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ESPAÇO

Rússia fazhomenagem
àcadelaLaika

CÉLULAS-TRONCO

Parlamentoalemão
facilitapesquisas

EmFoco

Ummonumento emhonra à cade-
la Laika, o primeiro ser vivo a ir ao
espaço, foi inaugurado sexta-feira
no centro deMoscou.A figura de
bronze temdoismetrosde altura.
Laika, umavira-lata recolhida nas
ruasda capital russa, foi treinada
durante anospara o vôohistórico,
realizadoem3/11/1957. Elamor-
reuemórbita por causado calor
no satélite Sputnik-2. ● AP

Shannon
Brownlee*

OHospital Foch, deSuresnes, nos
arredoresdeParis, testou umpro-
tótipode robô criadopara aneste-
siar pacientes antes deprocedi-
mentos cirúrgicos.Oaparelho,
dotadode sensores, calcula o ní-
vel de sonodopaciente e aplica a
quantidade ideal demedicamen-
tospara adormecer e despertar o
doentedepois da cirurgia, sem
intervençãohumana. ● EFE

Arqueólogosguatemaltecos des-
cobriramumaltarmaiaque data
de200a 300anos a.C. A desco-
berta foi realizadanoParqueNa-
cional Tak’alikAb’aj, localizado a
196kmaosul daCidadedaGuate-
mala.O altar temuma tartaruga
esculpidaemestilo olmeca, cujo
interior traz umpersonagem, ves-
tindouma indumentáriamaia,
sentadoemum trono. ● AFP

ACâmaraBaixa doParlamento
alemãoaprovou na sexta-feira
umaampliação deautonomia às
experiências comcélulas-tronco
embrionárias. A legislação atual
daAlemanha sópermite realizar
experimentos comcélulas em-
brionárias importadas do exte-
rior e apenas se tiveremsido
obtidas e armazenadas antes de
janeirode 2002. ● REUTERS

Artigo

E
umesenti umpouco
semfôlegooutrodia,
subindo uma colina.
Uma ponta de preo-
cupação alojou-se

por instantes emminhamente.
Aos 50 e poucos anos de idade,
estou numa forma bastante sa-
tisfatória. Não fumo. Caminho
váriosquilômetros quase todos
os dias, e ainda consigo vencer
minha amiga de 40 e tantos no
tênis.Não souexatamenteuma
candidata a um ataque cardía-
co.Masaindaassim,tenhoouvi-
do todas essas histórias demu-
lheres como eu – as sem ne-
nhum fator de risco de doenças
do coração –, que foram subita-
mente atingidas por umataque
cardíaco.
Talvez você tenha tido as

mesmaspreocupações – imagi-
nado se alguma fisgadinha era
azia ou um ataque, se aquela
horrível dor de cabeça era cau-

sada por tensão ou por umder-
rame. Quase todo omundo que
conheçoqueatingiuameia-ida-
de gasta uma certa quantidade
de tempo preocupando-se com
esse ou aquele distúrbio. Meu
marido,meusamigoseeucostu-
mávamosfalardepolítica,ciên-
cia, religião, filhos. Agora, ne-
nhumjantarestácompletosem
pelo menos alguns minutos de
discussãosobreníveis decoles-
terol, os méritos de andar ver-
suscorrerouse roncaréounão
um sinal de apnéia.
Nãoéqueestivéssemosreal-

mentedoentes.Claro,duaspes-
soas de nosso grupo sofrem de
hipertensão,eumaamigaqueri-
datemumadoençacrônicagra-
ve.Cadaumdenósconhece pe-
lo menos uma pessoa da nossa
idade quemorreu de câncer ou
enfarte. Como jornalista da
área médica, encontrei muitas
pessoas que sofrem terrivel-
mente de doenças debilitantes
ou mortais, e sei que quase to-
dos nós acabaremos topando
comuma enfermidade grave.
Masamaioriadosmeusami-

gos e eu, como a maioria dos
americanos de meia-idade, so-

mosumaturmabastantesaudá-
vel. Se eu perguntasse a meus
amigos quanto tempo eles pla-
nejamviver,apostoquerespon-
deriamcomomuitosentrevista-
dosdeumarecentepesquisada
UPI,queconcluiuqueamaioria
dos americanos acredita que
passará dos 80 anos. Não é que
temamoscorrerumperigo imi-
nente de morte, mas achamos
queprecisamosestarhipervigi-
lantesemrelaçãoàsdoençaspa-
ra postergá-las aomáximo.

AFLIÇÃO
Éissoquemepreocupa.Pores-
tarconstantemente lembrando
quedevemosestarsempreàes-
preita de possíveis doenças, os
médicoseamídiatêmfeitomui-
tos se sentirem mais aflitos.
Não tenho certeza se essas ad-
vertências têm nos tornado
mais saudáveis, mas decidida-
mentetêmarruinadonossasen-
sação de bem-estar. A gente se
preocupa com qualquer dorzi-
nhaoumal-estar, fica atormen-
tadocomomenorsinaldetriste-
za num adolescente, pensando
ser um sintoma de depressão
clínica.

Mas, ao encararmos tantos
aspectos comuns da experiên-
cia humana como doenças tra-
táveis,podemosestarconferin-
do à medicina mais poderes do
queelamerece.Penseemtodas
as mensagens que recebemos
constantemente domundomé-
dico e da mídia: “Vigie seu pe-
so.” “Verifique seu colesterol.”
“Conheça os sinais da iminên-
cia de um derrame.” “Durma
maisouvocêsofreráumaciden-
te de carro.” “Essa mancha na
suascostas?Podeserummela-
noma.”“Estásesentindoconsti-
pado?Talvezsejacâncerdeová-
rio.” “Faça exames.”
Hámanchetescomoessa,da

revistaForbes:“Sintomasmédi-
cosquevocênãodeve ignorar.”
JáolivroBodySigns:FromWar-
ning Signs to False Alarms...
How to Be Your Own Diagnostic
Detective (Sinais emitidos pelo
organismo: De sinais de adver-
tênciaaalarmesFalsos...Como
serseuprópriodetetivedediag-
nóstico), por exemplo, é um
compêndio de sintomas que
vão desde pele seca a soluços
em excesso – tudo pode sinali-
zar doenças graves. A missão
expressadaobra:“alertá-lo,ad-
verti-lo,talvezatéassustá-lopa-
ra que você vá aomédico.”
A idéia émesmo assustar as

pessoas. Grupos de defesa de
pacientes, como a Sociedade
Americana do Câncer, há mui-
toacreditamqueaformademe-
lhorarasaúdedaspessoaséau-
mentar a “conscientização” so-
bre essa ou aquela doença, e a
melhor forma de aumentar a
conscientização é atemorizar
as pessoas para que freqüen-
tem consultórios médicos. Já
em 1936, essa entidade usava
slogans do tipo “Ninguém está
livre de um câncer”, na tentati-
va de fazer com que as mulhe-
res se submetessem a exames
demama.

EXAGEROS
Hojeemdia,organizaçõesdede-
fesadepacientescostumamdis-
parar alarmes sobre a enfermi-
dade que tentam erradicar, se-
ja inflandoonúmerodepessoas
afetadas, seja exagerando o pe-
rigo. A Fundação Nacional so-
bre Sono, por exemplo, entida-
dededicadaaincentivarosame-
ricanos a descansar mais, re-
centemente divulgou uma pes-
quisa alegando que uma colos-
sal porcentagem – 75% – tem
tanta privação de sono que isso
está interferindo na vida se-
xual. Émuita gente sonolenta e
compouca atividade sexual, al-
go bem difícil de acreditar, da-
do que para o Instituto Nacio-
nal deSaúdenomáximo21%da
população tem insônia recor-
rente.
Há poucos anos, ao menos

um grupo de defesa de pacien-
tes de câncer de mama andou
alegando que a doença deles
eraaquemaismatavaasmulhe-
res.Narealidade,morremmui-
to mais mulheres por doenças
cardíacas e câncer de pulmão.
Provocaromedotambémin-

teressa às empresas farmacêu-
ticas, que querem que você se
preocupe com doenças porque
as pessoas preocupadas ten-
demaconsultarmaismédicose
a consumir remédios. Aconte-
cequemuitodoquenós – enos-
sos médicos – acreditamos sa-
ber sobremuitos problemas de
saúde foi definido pelos fabri-
cantesdemedicamentos e seus
especialistasemmarketing.Ve-
jamosa “fixaçãodamarcapara
tratar uma doença”, uma das
mais brilhantes e amplamente
usadas técnicas de marketing
para vendermedicamentos.Os
fixadoresdamarcausam“infor-
mações”sobrecondiçõesmédi-

cas para forjar ligações entre a
doença e o tratamento namen-
te tanto dos pacientes quanto
dos médicos. Se eles tiverem
ummedicamento,masnãotive-
rem uma doença, simplesmen-
te inventam uma doença. Ve-
nho denunciando isso há anos.
Um dos melhores exemplos

é a “osteopenia”, um diagnósti-
co que milhões de mulheres da
minha idade recebem anual-
mente. A osteopenia é suposta-
menteaprecursoradaosteopo-
rose, a perda gradual demassa
óssea que ocorre à medida que
envelhecemos. A osteoporose
avançadapodetornarasmulhe-
res vulneráveis a uma fratura
de fêmur, um problema grave
sevocêforidosaefrágil,porque
freqüentemente prenuncia
umasériedecomplicações, tais
comopneumonia, quepode, em
última análise, levar àmorte.
Milhõesdemulheressãotra-

tadasdeosteoporosecommedi-
camentos que podemdesacele-
rar a perda demassa óssea, re-
duzindo,assim,oriscodefratu-
ranoquadril.Oué issoquediza
lógica.Oproblemaéqueaosteo-
porose e a osteopenia não são
realmente doenças.

PARA AMPLIARMERCADO
Antesdadécadade1990,osmé-
dicos decidiam que você tinha
osteoporosesefosse idosaefra-
turasse um osso. Quando a em-
presa farmacêuticaMerck sur-
giu com seumedicamento con-
tra perda demassa óssea, o Fo-
samax, queria um mercado
mais amplo do que apenas as
idosas pacientes de fraturas. A
solução?Aempresaajudoua fi-
nanciarumajuntadeespecialis-
tas médicos para definir os cri-
térios para diagnóstico da os-
teoporose de forma que o diag-
nóstico fosse feito antes que a
paciente quebrasse um osso.

A primeira providência do
comitê foi definir a densidade
óssea “normal” como sendo a
de uma mulher saudável de 30
anos. A seguir, os especialistas
escolheramcomonúmeromíni-
modedensidadeósseaparapro-
vocar a osteoporose um ponto
estatístico ligeiramente abaixo
dadensidadeósseadasua“mu-
lher normal” de 30 anos – um
critério que elesmesmos admi-
tiramquefoi “umtantoarbitrá-
rio”. Por fim, apresentaram
uma doença totalmente nova –
a osteopenia – representada
porumadensidadeósseaquese
encaixasse entre aquela nor-
mal da mulher de 30 anos e a
definição arbitrária, criada por
eles, de osteoporose.
De repente, 30% das mulhe-

res no período pós-menopausa
tinham uma doença que preci-
sava ser tratada com antece-
dênciaparaprevenirumproble-
ma – a fratura do fêmur – que
demoraria muitos anos para
ocorrer, se ocorresse. Segundo
as novas diretrizes, agora mi-
lhõesdemulheres têmosteope-
nia,que seusmédicosprecisam
vigiar como falcões para que as
pacientes possam ser tratadas
antesqueprogridaparaumaos-
teoporose. A Merck, então, to-
mou amedida adicional de aju-
dar os médicos a comprarem
scanners Dexa, aparelhos de
raio X necessários para esqua-
drinhar os ossos e conseguir o
tão importante diagnóstico.
Alémdaosteoporoseedaos-

teopenia,osmédicosagoraque-

rem nos examinar para saber
setemosummontedepré-doen-
ças – e que as empresas farma-
cêuticas estão felicíssimas em
curar.Há a pré-pressão alta e a
pré-diabete, que nosso médico
supostamente pode diagnosti-
car mesmo quando nosso nível
deaçúcarnosangueestiverper-
feitamente normal. Se você es-
teverecentementenumderma-
tologista,éprovávelqueestete-
nha removido algumas man-
chas“pré-cancerosas”.Elaspo-
demmuito bem ter sido quera-
toses actínicas que, apesar de
seu nome assustador, quase
nunca se tornam uma forma
agressiva de câncer de pele.
Remova-as se a má aparên-

ciadelasincomodar,masnãofi-
que alarmado se não tirá-las.
Depois, vem a mãe de todas

as pré-doenças, o colesterol al-
to, que é, sim, um fatorde risco,
mas não uma sentença demor-
te. Mesmo assim, um anúncio
horripilantedaPfizerdeumme-
dicamentodecombateaocoles-
terol alto, o Lipitor, surgido há
algunsanos,usavaocadáverde
umamulherparaexortarasmu-
lheresnacasados50anosaveri-
ficarseuníveldecolesterol.Sai-
ba seus dados clínicos. Pergun-
teao seumédico.Tenhamedo–
tenhamuitomedo.
O que está perdido em tudo

isso é a crença de que podemos
enfrentar a vida, que podemos
viverdiantede suaspermanen-
tes incertezas.Emnossodesejo
desesperado de proteção con-
traanaturezaambíguae invisí-
vel da doença, temos permitido
que nossos médicos e a indús-
tria farmacêutica transfor-
mem tudo em doença, desde a
azia até a dor de cabeça.
Queremosrespostasmesmo

quandoelasnãoexistem.Recor-
remos àmedicina para que nos
traga alívio das terríveis incóg-
nitas do envelhecimento e suas
perdas inevitáveis, mesmo
quandoas respostaspodemser
forjadas para vender remédio.
E,agora,estamostãocompleta-
menteconvencidosdopoderda
medicina que qualquer um que
duvide da sensatez da medica-
ção se arrisca a ser rotulado de
“niilista terapêutico”, aquele
que rejeita a medicina na sua
totalidade. Mas você não pode
passaramaiorpartedasuacar-
reira fazendo reportagens so-
bremedicina, comoeupassei, e
deixar de se maravilhar com
muitos prodígios nemde sentir
compaixão por aqueles que es-
tão realmente doentes.
Não pretendo monitorar

meu colesterol, indubitavel-
mente, para a consternação do
meu médico. Por que me inco-
modar? Já estou vigiando meu
peso, exercito-me regularmen-
te e alimento-me de forma sau-
dável.Nãoquerotomarmedica-
mentos que oferecem pouca
proteção – se alguma – contra
ataques cardíacos para pes-
soascujoúnico fatorderiscoéo
colesterol elevado. Se na noite
passada eu não consegui dor-
miroitohoras,semprepossore-
cuperar nesta noite. Meus os-
sosterãodesimplesmentesees-
farelartranqüilamenteporcon-
ta própria, porque não tenho a
mínima intenção de tomar um
medicamento cujos benefícios
são incertos e cujos riscos são
muito reais.
E quanto à ansiedade? Acho

que vou cuidar disso desligan-
do a conversa assustadora dos
médicos.●

*Shannon Brownlee é jornalista
e autora do livro Overtreated:
Why Too Much Medicine Is Ma-
king Us Sicker and Poorer. Arti-
go originalmente publicado pelo
jornal The Washington Post

TECNOLOGIA

Robôanestesistaé
testadonaFrança

ARQUEOLOGIA

Altarmaiaédescoberto
naGuatemala

Vamosdeixardecorrerassustados

Hoje, a partir das8 horas, ocor-
re caminhadadeprevenção e
combateà hipertensão, promovi-
dapelaSecretaria de Estadoda
SaúdedeSP.Oponto de encon-
tro da caminhada será na esca-
daria doParque da Independên-
cia, Ipiranga. A iniciativa é do
Ambulatório deHipertensão do
Hospital Estadual do Ipirangae
pretende reunir 150pessoas.

SAÚDE

Eventoalertaparaos
riscosdahipertensão

Farmacêuticas
estão prontas a nos
curar de uma série
de ‘pré-doenças’

ALEXEI NIKOLSKY/AP
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